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EMENTA 
Considerando que o modo de produção capitalista, em seu desenvolvimento, implica o trabalho livre, bem como sua “forma 

jurídica”, pretende-se analisar criticamente como o debate historiográfico (influenciado antes por concepções teóricas sociais 

e econômicas marxistas, estruturalistas, cepalinas e/ou dependentistas do que por concepções culturalistas, 

patriarcalistas e/ou patrimonialistas da tradição dos intérpretes do Brasil) trata das relações entre capitalismo e escravidão (e 

direito) no processo de formação econômica do Brasil, no contexto da economia mundial.   
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